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Resumo
Na observância de um contexto de mudanças constantes nas formas de organização e disseminação 
da informação e em tempos da Web Social e Web Semântica, desenvolve-se um estudo com base 
metodológica construtivista, na modalidade de triangulação de métodos, o qual visa avaliar o grau de 
compreensão e interpretação da informação pelo indivíduo, considerando que o acesso à ciência incluir 
ações básicas de apreensão de sistemas conceituais e lingüísticos, além do manuseio de tecnologias de 
representação e de imagens científicas. Para tanto, busca-se também identificar e analisar competências/
habilidades cognitivas necessárias ao usuário, bem como ao profissional da informação, quanto ao acesso 
e à disseminação da informação. Ancorados nestes avanços, argumenta-se sobre a pertinência da aplicação 
das teorias cognitivas, assim como das competências informacionais e tecnológicas, suportes da dinâmica 
dos processos de recuperação, além do uso da informação; tudo isto objetiva alertar que as exigências do 
novo contexto mundial requerem mudanças no modus operandi dos profissionais e no comportamento dos 
usuários da informação.
Palavras-chave: Profissional da informação, Usuário da informação, Organização da informação, 
Disseminação da informação, Processos cognitivos.
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Abstract
In compliance with a constantly changing context in the forms of organization and dissemination of 
information and in times of Social Web and Semantic Web, it is developed a study based on a constructivist 
methodology using triangulation methods, which aims to evaluated the assessing degree of understanding 
and interpretation information by the information user, considering that the science access includes 
basic actions of catching conceptual and linguistic systems, in addition to handling technologies of 
representation and scientific images. So, it looks to also identify and analyze skills and cognitive skills 
needed by the user and the information professional how to access and dissemination of information. 
Anchored on these advances, it is argued about the merits of applying the cognitive theories and 
informational and technological competences as support in the dynamics of recovery processes and use 
of information, aiming to alert that the requirements of the new global environment need changes in the 
information professionals and users’ modus operandi.
Keywords: Professional information, User information, Information organization, Information 
dissemination, Cognitive processes.
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1. Introdução

Com base em um contexto de mudanças constantes nas formas de organização e disse-
minação da informação e em tempos da web social e web semântica, investiga-se, nesta 
pesquisa, os princípios da objetivação e subjetivação da condição humana na dinâmica 
de busca e uso da informação, mediante a explicitação da necessidade informacional do 
usuário, tendo como pressupostos a leitura e as competências informacionais e, como 
suporte, a mediação da biblioteca e de seus profissionais, criando e oferecendo serviços 
interativos, que respondam às questões do usuário, efetivando a disseminação, significação 
e usabilidade da informação.

Este processo realiza-se num movimento cíclico, entrelaçando o profissional, o usuário 
e a tecnologia da informação, no qual estão implícitos processos intelectuais e cognitivos, 
evidenciando-se, assim, que a formação deste profissional deve contemplar também conte-
údos relativos à cognição, leitura de contexto, tendências conceituais, estudos de comuni-
dades e sujeitos sociais, até porque, atuando como mediador do conhecimento numa esfera 
educativa e cultural, ele deve estar apto a construir significados e a transcender na ação de 
transferência da informação, num processo dialógico e de aprendizagem recíproca.

O desafio que se apresenta às bibliotecas e centros de documentação é alinhar-se a 
esta nova realidade, ampliando a possibilidade de atuar como aparatos difusores de infor-
mação científico- tecnológica e cultural, de modo a contribuir para fortalecer, ampliar, além 
de enriquecer as bases educativo-culturais da sociedade, propiciando a criação, inovação 
e desenvolvimento de conhecimento novo. 

Firmam-se, assim, como objetivos desta pesquisa, ora em andamento: a) avaliar o 
grau de compreensão e interpretação da informação pelo indivíduo, tendo em vista que 
o acesso à ciência inclui ações básicas de apreensão de sistemas conceituais e lingüís-
ticos, além do manuseio de tecnologias, de representação e de imagens científicas; b) 
identificar e analisar as competências e habilidades necessárias ao usuário, para alcançar, 
apropriar-se do conhecimento científico e explicitá-lo; c) identificar e analisar as compe-
tências e habilidades inerentes ao profissional da informação na função de disseminação 
do conhecimento.

No intuito de conseguir analisar, compreender e avaliar a problemática em questão 
– o grau de compreensão e interpretação da informação pelo indivíduo – esta pesquisa, 
de caráter qualitativo e quantitativo, e em consonância com a natureza dos princípios 
teóricos do tema em questão, respalda-se na vertente construtivista, ressaltando-se que o 
conhecimento é construído no bojo da mudança social e, neste processo, o papel de des-
taque exercido pela linguagem nas relações sociais e na organização e disseminação do 
conhecimento. Fica evidente a relação contínua e inseparável, num estudo desta natureza, 
entre a instituição e os atores que o integram: o usuário, o profissional da informação e 
os pesquisadores. A eventualidade dos processos sociais implicados nestas relações tem 
influência no que permanecerá como explicação convincente da realidade. 

Consoante a complexidade da consecução dos objetivos propostos, optou-se pela 
modalidade de triangulação de métodos, originada do interacionismo simbólico, que per-
mite o diálogo de questões objetivas e subjetivas – coletadas por intermédio de entrevistas, 
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questionários e observações estruturadas –, privilegiando-se a análise dos consensos, dos 
conflitos e das contradições, como indícios de mudança.

Revisitando Kant (1999), observa-se que os fenômenos são quantidades, mas quan-
tidades extensivas, ou seja, são representados por partes homogêneas e sucessivas que 
conformam um todo, ou seja, além dos diferentes graus de observação, uma experiência 
contém, simultaneamente, quantidades extensivas e quantidades intensivas.

Nessa fase da pesquisa, apresenta-se o estado-da-arte sobre as trajetórias cognitivas 
do sujeito durante o processo de busca e uso da informação e, por outro lado, as competên-
cias e estratégias de mediação da biblioteca e do bibliotecário na identificação e satisfação 
das necessidades/desejos dos usuários. Chegou-se a esse estágio do conhecimento, por 
meio de extensa revisão de literatura, que focou a transversalidade de conhecimentos nos 
estudos cognitivos que, por sua vez, subsidiam a construção dos processos de recuperação 
da informação.

Para desenvolver estes princípios, buscou-se embasamento nas concepções teóricas 
de estudiosos da área cognitiva, tanto na vertente educacional quanto na informacional, 
tais como, Piaget (1971), Freire (1979, 2002), Feurstein (1980), Vygotsky (1991), Kuhlthau 
(1993), Morin (1998), Choo (2006), Wilson (1981, 1996), Ingwersen (1996, 2002), Hjørland 
(1995), Dervin (1983, 1986), Ellis (1989) e outros, abarcando temáticas como trajetórias 
cognitivas presentes: a) na busca, uso, disseminação e transformação da informação; b) na 
mediação humana e tecnológica; c) no desenvolvimento de competências/habilidades para 
organizar e disseminar a informação, com vistas a promover o conhecimento.

2. A cognição como suporte na construção dos processos de 
recuperação e uso da informação 

O acesso ao conhecimento inclui ações básicas de apreensão da informação, de domínio 
de sistemas conceituais e lingüísticos, manuseio de tecnologias, exercício da representação 
de imagens científicas, processos que envolvem elementos cognitivos, criativos e motiva-
cionais, para a construção ativa do indivíduo, que possui capacidade de usar experiências 
adquiridas previamente para alçar-se a novas situações. Isto posto, ressaltam-se alguns 
princípios que caracterizam o fazer científico: a) a informação científica prescinde de uma 
análise lógica, compreensiva ou sintático-semântica e de contexto; b) a pesquisa envolve 
a trajetória do observar, do analisar e do transcender, o que significa: coletar e relacionar 
dados; definir o problema; usar vocabulário e conceitos específicos; levantar e verificar 
hipóteses para solucionar problemas; além de generalizar, universalizar regras, leis e prin-
cípios; c) a explicitação do conhecimento científico, pelo sujeito, prescinde da organização 
do pensamento, com base em experiências e análise de sucessos e dificuldades na busca 
de alternativas, vivenciando a análise, para chegar-se à generalização; e, desenvolvendo a 
síntese, para chegar-se às conclusões.

Buscar e usar a informação constituem-se em competências essenciais na sociedade 
da aprendizagem, que envolvem atividades cognitivas complexas, tais como: planejamento, 
definição e monitoração de estratégias para atingir objetivos, conhecimento para definir 
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e selecionar canais e fontes de informação pertinentes ao seu objeto de estudo, além da 
capacidade para usar as tecnologias da informação e para avaliar todo este processo.

O processo de recuperação da informação é, em essência, a resposta a um ato cog-
nitivo, que se expressa na ação de buscar a informação para atender à necessidade do 
usuário. Já a representação do conhecimento compreende as várias maneiras pelas quais 
nossas mentes criam e modificam as estruturas mentais que representam o que conhece-
mos sobre o mundo externo, envolvendo tanto a forma declarativa (saber o que), como a 
forma não-declarativa (saber como) do conhecimento (Sternberg, 2000). Daí justifica-se a 
inter-relação da CI com a Psicologia Cognitiva, área do conhecimento que estuda o modo 
como às pessoas percebem, aprendem, recordam e pensam a informação (Sternberg, 2000), 
objetivando elucidar a trajetória cognitiva dos atores que interagem no acesso e busca da 
informação.

2.1 Integrando Saberes: a dialogicidade das teorias cognitivas no processo de apreensão 
e construção do conhecimento
Os estudos da condição humana e da sociedade emergem para explicar o processo de 
construção do conhecimento. Todo conhecimento se constitui, ao mesmo tempo, de uma 
tradução e de uma reconstrução, a partir de sinais, signos, símbolos sob a forma de repre-
sentações, idéias, teorias e discursos. A organização do conhecimento é realizada em função 
de princípios e regras além de comportar operações de ligação e de separação. O processo 
é circular, passando da separação à ligação, da ligação à separação, da análise à síntese, 
da síntese à análise, sucessivamente (Sternberg, 2000).

Schutz (1962, p. 5) parte da seguinte premissa: “todo o novo conhecimento sobre o 
mundo, tanto no senso comum quanto no pensamento científico, envolve constructos, ou 
seja, um conjunto de abstrações, de generalizações, de formalizações e de idealizações, 
específico para o nível adequado da organização do pensamento”. Schutz vê cada forma de 
conhecimento como construção elaborada por meio de seleção e de estruturação. As formas 
individuais diferenciam-se de acordo com o grau de estruturação e de idealização e isto 
depende de suas funções. As construções serão mais concretas, conforme a base de ação 
cotidiana, ou mais abstratas, conforme um modelo para construção de teorias científicas. 

Um dos maiores aportes do construtivismo é o papel ativo do sujeito nos processos 
de conceituação e o de reconhecer a existência de elementos pessoais, matizes e acepções 
na representação individual. Para fundamentar esses conceitos, buscam-se aportes teóricos 
em alguns estudiosos que possam fundamentar a simbiose que ocorre no processo de ensino 
e aprendizagem e no de busca e recuperação da informação. 

Segundo Piaget (1971), a estrutura cognitiva é construída em etapas e cada etapa 
incorpora as anteriores, dando-se a construção do conhecimento pela ação recíproca e 
interativa do sujeito com os objetos (meio). A organização da realidade dá-se por meio 
do pensamento estruturado, que se expressa mediante o processo de adaptação. Assim, a 
estrutura mental e o conhecimento são construídos numa relação dialética entre a maturação 
biológica e o ambiente.

Desse modo, conceitua-se aprendizagem como modificação duradoura (equilibrada) 
do comportamento, em razão das aquisições decorrentes da experiência. O conhecimento 
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constrói-se em um movimento contínuo de equilibração, daí ser importante que a ação 
mediadora provoque os usuários, por meio de situações desequilibradoras, dando espaço 
para que eles possam criar e/ou descobrir as soluções, a partir do próprio esforço para a 
superação do desequilíbrio. 

Para Vigotsky (1991), todo ser humano, inserido em uma realidade sócio-histórica, 
somente adquire a condição humana se for, em sua relação com o mundo, mediado por 
instrumento de sua cultura – signo, palavra, símbolo. O conhecimento é, portanto, uma 
produção cultural, diretamente relacionada com a linguagem e com a interação social. A 
mediação constitui-se em uma ação que se interpõe entre sujeito e objeto de aprendizagem, 
sendo a palavra de fundamental importância. 

Vigotsky afirma que a construção do conhecimento decorre de uma ação partilhada 
que implica um processo de mediação entre sujeitos. Nessa perspectiva, a interação social 
é condição indispensável para a aprendizagem. A heterogeneidade do grupo, a coopera-
ção e a informação enriquecem o diálogo, ampliando conseqüentemente as capacidades 
individuais.

Freire (1979, 2002) destaca a importância e a necessidade de se entender a existência 
humana a partir de sua substancialidade, ou seja, o reconhecimento de todos os homens 
como verdadeiros sujeitos históricos. Os atributos dos seres humanos não podem, assim, 
sobrepujar o reconhecimento da existência humana: a sua presença no mundo como sujeito. 
Para Freire, o diálogo assume papel fundamental na constituição da consciência, pois esta 
é essencialmente dialógica, pelas relações estabelecidas com os outros e com o mundo. No 
diálogo, a tomada de consciência se transforma em conscientização. 

Segundo Freire (1985), a tomada de consciência constitui o primeiro momento de 
apreensão da realidade. Esse conhecimento existe porque os seres humanos são e estão 
“situados” e “datados”, e os homens são expectadores “com” e “no mundo”. Essa tomada 
de consciência não significa ainda a consciência crítica quando há maior intensidade do 
conhecimento crítico. Por esta razão, a consciência crítica implica ultrapassar a esfera 
espontânea da apreensão da realidade para uma posição crítica. Por meio dessa crítica, a 
realidade passa a ser reconhecida como um objeto, diante do qual o homem assume uma 
posição epistemológica: - o homem em busca do conhecimento. 

Morin (1998) afirma que a capacidade de aprender está ligada ao desenvolvimento 
das competências inatas do indivíduo ao adquirir conhecimentos, competências estas 
associadas às influências e estímulos externos, advindos dos aspectos culturais. O ato de 
conhecer está presente nas ações biológicas, cerebrais, espirituais, culturais, lingüísticas, 
sociais políticas e históricas. Desse modo, o ser condiciona o conhecer, que, ao mesmo 
tempo, condiciona o ser. Um conhecimento pertinente deve enfrentar a complexidade. A 
complexidade, portanto, é a união da unidade com a multiplicidade, sabendo-se, de ante-
mão, que sempre haverá a incerteza no pensamento complexo, o que permite escapar do 
dogmatismo que reina nos pensamentos não-complexos.

Feurstein (1980), em seus estudos sobre o funcionamento da mente humana, registrou 
trajetórias que chegariam a um processamento mental mais eficiente, identificando, também, 
a existência de fatores que interferem neste processo. Para ele, o ser integra três funções 
básicas: a psicológica, processos biológicos internos, químicos e psicológicos; a cognitiva, 
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processos de aprendizagem, raciocínio, percepção, inteligência; e a afetiva, ou conotativa, 
aspectos emocionais e aos sentimentos. O autor constata a existência de alguns processos 
estruturados e dinâmicos que se combinam e se organizam de modo a fazer operar a estrutura 
cognitiva, o que denominou funções cognitivas (Souza; Depresbiteris; Machado, 2004).

Os componentes fundamentais da função cognitiva, segundo Feuerstein (1980), são: 
capacidade, necessidade e orientação. Este conjunto dá origem à operação mental. A capa-
cidade possibilita o desempenho em seus vários níveis de complexidade e é influenciada 
por fatores genéticos, endógenos e externos. A necessidade estimula ou inibe a ação, de 
acordo com seu grau de intensidade para mobilizar a função cognitiva. A orientação dirige 
a função cognitiva, determinando escolhas individuais, métodos e estratégias para lidar com 
o problema; direciona também as escolhas do indivíduo sobre o domínio de conteúdo, o 
ambiente ou a estrutura para a qual se dirigem os esforços para a resolução de problemas. 

Feuerstein (1980) defende que o ato mental é produto de operações mentais e funções 
cognitivas, que podem ser entendidas como conjunto de ações internalizadas, organizadas e 
coordenadas, no que se refere às informações procedentes de fontes internas e externas.

As operações mentais de acordo com Feurstein (1980) são: identificação, comparação, 
análise, síntese, classificação, codificação, decodificação, projeção de relações virtuais, 
diferenciação, representação mental, transformação mental, raciocínio divergente, racio-
cínio hipotético, raciocínio transitivo, raciocínio analógico, raciocínio lógico, raciocínio 
silogístico e raciocínio inferencial.

Tomando como base o processamento das informações na mente humana, Feuerstein 
pesquisa como o sujeito chega à solução de problemas acionando as funções cognitivas, 
que percorrem três fases: entrada, elaboração e saída. Contudo, esse fluxo não pode ser 
visto de forma estanque; o somatório das fases constitui o ato mental, no qual, cada fase 
tem relação com as demais.

Na fase de elaboração, ocorre o processamento da informação, com a busca de solu-
ções para o problema. Na fase de saída, indica-se a resposta adequada ao problema apre-
sentado na fase de entrada, o que implica habilidades precisas de comunicação. Feurstein 
propõe o mapa cognitivo como ferramenta de análise do ato mental, que demonstra como 
o sujeito apreende a informação e lhe dá significado. 

Conforme assinala Choo (2006), as necessidades de informação não surgem plena-
mente elaboradas, mas vão sendo clarificadas e definidas durante determinado período de 
tempo. Elas surgem da incerteza, a qual diminui à medida que a necessidade de informação 
toma a forma de questionamentos ou temas conscientes e, depois, formalizados. Os ques-
tionamentos mais constantes versam sobre o que se deseja saber, por que se precisa saber 
isso, qual é o problema, o que já se sabe, o que se espera descobrir, como isso vai ajudar, 
como se precisa saber isso, e de que forma se precisa saber isso (Choo, 2006).

Segundo Choo (2006), a busca da informação percorre a seguinte trajetória: iniciar, 
encadear, buscar, comparar, selecionar, extrair, verificar e finalizar. Iniciar, encadear e buscar 
ajudam o indivíduo a enfocar objetos de pesquisa e estratégias de execução.

Como observou Choo (2006), a existência do ‘vazio cognitivo’ impulsiona o processo 
de busca, que é acompanhado de diferentes estados emocionais. Os primeiros estágios de 
busca da informação são caracterizados pela ansiedade, confusão, frustração e dúvida. 
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À medida que o processo é bem-sucedido, a confiança cresce e surge o sentimento de 
satisfação. Os estados emocionais influenciam: a) na maneira como o indivíduo processa 
e usa a informação; b) na capacidade do usuário de construir significado; c) no modo de 
focalizar a busca; d) na capacidade de distinguir informações relevantes e irrelevantes; e) 
no modo de lidar com o emocional e as expectativas; f) no grau de interesse na pesquisa. 
(Choo, 2006)

Definida a necessidade informacional, buscam-se informações para atendê-la. O 
primeiro modelo de comportamento informacional, de Wilson (1981), demonstra que: em 
primeiro lugar, a necessidade de informação não é a primeira necessidade, mas uma neces-
sidade secundária que surge além das necessidades de um tipo mais básico; e, em segundo, 
que, no esforço para descobrir a informação para satisfazer a necessidade, é provável que 
o indivíduo encontre barreiras de diferentes tipos. O autor propõe que a necessidade básica 
pode ser definida como fisiológica, cognitiva ou afetiva.

Posteriormente, Wilson (1996) propôs um novo modelo de busca, que apresenta o 
ciclo de atividades de informação, a partir da necessidade de informação até o estágio 
do uso. Wilson tenta explicar o surgimento das necessidades na busca da informação; o 
uso intensivo de algumas fontes de informação; e o chegar plenamente aos objetivos com 
consciência do seu alcance. 

O modelo inclui diversas variáveis interferentes que influenciam na dinâmica da 
necessidade de informação, podendo ser de natureza individual, interpessoal ou de influên-
cias do ambiente. Os fatores contextuais influenciam a ocorrência e o tipo de necessidade, 
afetando a percepção de barreiras de acesso à informação e os modos pelos quais uma 
necessidade é satisfeita.

Kuhlthau (1993) defende que o processo de busca da informação é constituído por 
um conjunto de escolhas pessoais, que vão determinar a eficiência do uso de fontes e estra-
tégias. Kuhlthau (1993) desenvolveu o modelo ISP – Information Search Process – que 
divide o processo de busca da informação em seis estágios: iniciação (quando se percebe 
a falta de conhecimento/ reconhece-se a necessidade de informação), seleção (identifica-
se e seleciona-se o tópico a ser investigado), exploração (investiga-se a informação sobre 
o tópico, a fim de formar o ponto de vista próprio), formulação (focaliza-se a informação 
encontrada/construção de conhecimento / insight), coleção (juntam-se as informações 
encontradas, relacionando-as com o tópico em foco) e apresentação (completa-se a busca 
e prepara-se para apresentar o que se encontrou). Cada estágio caracteriza-se pelo compor-
tamento do usuário em três campos de experiência: o emocional (sentimentos), o cognitivo 
(pensamento) e o físico (ação). 

Assim, pode-se considerar a busca da informação como um processo de construção, 
que envolve toda a experiência da pessoa – sentimentos, como também, pensamentos e ações. 
A proposição fundamental é que os sentimentos de incerteza, somados à necessidade de 
buscar a informação, dão origem aos sentimentos de dúvida, confusão e frustração, que vão 
sendo enfraquecidos à medida que o sujeito chega à satisfação da informação buscada.

Ingwersen (1996) compreende a Ciência da Informação como uma ciência cogni-
tiva, destacando, também, sua relação com a Inteligência Artificial, área do conhecimento 
que ganhou influência a partir da década de 80, época em que as ciências cognitivas eram 
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entendidas como a interseção da Lingüística, Inteligência Artificial e Psicologia, merecendo 
destaque a influência direta desses campos no processo de recuperação da informação.

O modelo cognitivo do processo de recuperação da informação de Ingwersen (2002) 
concentra-se em identificar os processos de cognição que ocorrem durante o processamento 
da informação; em suas pesquisas sobre cognição humana, Ingwersen (1982, 1996) iden-
tificou que o espaço cognitivo do usuário é dividido em quatro componentes: necessidade 
de informação; espaço do problema; estado cognitivo atual; e domínio de interesse/tarefa 
de trabalho. A necessidade de informação é caracterizada pela habilidade do usuário em 
expressar o que deseja recuperar durante uma busca de informação; o espaço do problema é 
a lacuna, que caracteriza a incerteza do usuário com respeito à sua busca; o estado cognitivo 
é definido pelo conhecimento do usuário num determinado tempo; o domínio do interesse/
tarefa de trabalho são as condições sociais e ambientais oferecidas aos usuários. 

A necessidade de informação leva o usuário a formular questões ao sistema, que 
podem ser negociadas entre usuário e bibliotecário. Para responder às questões, o profissio-
nal da informação estabelece uma estratégia de busca, que levará à escolha das ferramentas 
a serem utilizadas. O bibliotecário disponibilizará ao usuário a descrição dos documentos 
baseada em resumos e títulos, visando à avaliação pelo usuário. Comprova-se, assim, que 
a interação entre usuário e bibliotecário, tanto na etapa de indexação/recuperação, como no 
atendimento no serviço de referência, se faz mediante um processo de gestão cognitiva.

Prosseguindo a discussão sobre a dinâmica de busca e uso da informação, apresentam-
se outros autores que também contribuíram com seus estudos para explicar o comportamento 
do usuário, como Hjørland, Dervin e Ellis.

Hjørland (1995), por exemplo, sugere o desenvolvimento e aplicação de uma episte-
mologia sociocognitiva nos domínios do conhecimento para a Ciência da Informação, pois 
que há sempre explicações filosóficas subsidiando os produtores da informação, usuários, 
mediadores e os que desenvolvem sistemas. O autor declara que, do ponto de vista socio-
cognitivo, os discursos comunicativos são parte de uma divisão do trabalho, isto porque o 
conhecimento é historicamente, culturalmente e socialmente determinado, segundo a teoria 
da atividade; a informação precisa existir no coletivo e não-somente na mente individual; 
o conhecimento subentende teorias, paradigmas e epistemologias. Segundo a teoria da 
atividade, o individuo como ator constrói o conhecimento, a partir dos fatos, valores e 
procedimentos, por meio da interação entre o conhecimento interno e sua participação na 
vida externa; 

Nos anos 90, a hegemonia cognitiva é questionada por Birger Hjørland (1995) que, 
ao levantar questões sobre a exclusão da cognição dos contextos sociais e culturais em 
que participa o indivíduo, declara a necessidade de incorporar, na investigação psicológica, 
perspectivas social, cultural e histórica, mais amplas, argumentando: a tendência socio-
cognitiva não é apenas uma crítica ao cognitivismo ortodoxo, mas uma nova maneira de 
assumir a visão cognitivista, integrando este enfoque ao universo sociológico e cultural, 
argumentando que: a) o domínio do discurso ou do conhecimento é um espaço científico 
ou profissional com estruturas únicas de comunicação, tipos únicos de documentos e 
combinações informacionais específicas; b) a indexação é um processamento intelectual 
que depende da cognição e do domínio do contexto físico, psicológico e sociocognitivo, 

Aportes da cognição na construção dos processos de organização, 
recuperação e uso da informação



432

supondo que o indexador necessita realizar a identificação e a seleção de conceitos na 
concepção orientada para o conteúdo e para a demanda. 

A teoria do Sense-Making, de Dervin (1983; 1986), que vem sendo desenvolvida há 
vários anos, destaca-se pelo enfoque cognitivo no estudo de usuários e compõe-se de quatro 
elementos: a situação no tempo e espaço; a lacuna identificada como a situação desejada; o 
uso, o resultado; a ponte, como meio de preencher a lacuna, ou seja, a necessidade do usu-
ário. Nesta teoria, a ‘realidade’ (os contextos) não é completa, nem constante, ao contrário, 
é permeada por descontinuidades fundamentais e difusas, intituladas lacunas (gaps). Neste 
sentido, o ser humano é visto como um conjunto de ferramentas que, ao assumir uma suposta 
realidade, ‘faz/cria o sentido’ desta realidade, ao mesmo tempo caótica e ordenada. 

O modelo comportamental de busca de informação de Ellis (1989) constitui-se de 
um conjunto de fases/estágios, que são: Iniciação: meios empregados pelo usuário para 
começar a busca de informação; Ligação: seguir uma rede de citações ou outras formas 
de conexão referencial; Navegação: procura casual por informação em áreas de interesse 
potencial; Diferenciação: uso de diferenças conhecidas entre as fontes encontradas, como 
um modo de filtrar a quantidade de informação obtida; Monitoramento: manter-se atuali-
zado, acompanhando regularmente as fontes de informação.; Extração: seleção de fontes 
relevantes; Verificação: a checagem da precisão de informação; Finalização: a qual pode 
ser definido como uma busca final por informação. Tais comportamentos não, necessaria-
mente, acontecem numa sucessão específica, podendo ser iniciados em tempos diferentes 
no processo de busca global. 

3. Conclusão: Justificando Necessidades

No bojo das inovações introduzidas pelas TICs, está implícita a necessidade do aprofun-
damento de estudos sobre o usuário e sobre o profissional de informação, no que tange ao 
desenvolvimento de competências para gerir, disponibilizar e usar a informação, bem como 
sobre o desempenho das instituições documentárias na aplicação destas inovações cientí-
ficas e tecnológicas, já que o acesso ao conhecimento tornou-se questão de sobrevivência, 
constituindo-se fator de competitividade em qualquer sistema social. A dinâmica mutante 
da realidade coloca os indivíduos diante da diversidade de processos, da instabilidade, da 
contingência e da mudança permanente, constatando-se que a flexibilidade deve ser uma 
tendência da contemporaneidade.

Ao analisar os modelos de apreensão da informação originados da área de educação 
(ensino e aprendizagem) e da área da ciência da informação (recuperação da informa-
ção), constata-se o entrelaçamento de conceitos e estratégias de acesso ao conhecimento. 
A relação entre estas áreas desencadeia vários enfoques, que recebem aportes de vários 
estudiosos, permitindo a construção de ações numa perspectiva interdisciplinar, transdis-
ciplinar, multidisciplinar e pluridisciplinar, abordando questões como as novas formas de 
acessar, utilizar, analisar e avaliar a informação, atendendo às exigências atuais do mundo 
acadêmico e profissional, além de subsidiar a construção de novos conhecimentos – insu-
mos para o uso da informação. 

Aida Varela Varela, Maria Isabel de Jesus Sousa Barreira, Marilene Lobo Abreu Barbosa



433

Na visão dos autores estudados, o ser humano se constrói a partir da interação dialética 
com o contexto sociocultural, sustentada pelos processos de internalização e externalização, 
que engendram a consciência, considerando a externalização como uma reelaboração da 
internalização, para a qual o sistema de signos é especialmente importante, já que se trata 
da representação (Fávero, 2005, 2008).

Os modelos em pauta apresentam diferenças de concepção, de pressuposições teórico- 
metodológicas e terminológicas, no entanto, todos trazem contribuições significativas, ao 
apresentarem as variáveis potenciais que intervêm no comportamento de busca do usuário 
e, desta forma, contribuem com subsídios para o tratamento da informação, desencadeando 
reflexões e desafios, no sentido do aperfeiçoamento de métodos para organização de esto-
ques de informação, de forma a incrementar o acesso e o uso, incorporando a perspectiva 
dos usuários.

Reconhece-se, por meio desses estudos, a existência de diferenças nos vários esti-
los de busca, com suas diversas variáveis intervenientes no comportamento do usuário, 
sugerindo-se, aos profissionais da informação, atenção na perspectiva de melhor organizar 
e representar a informação, sobretudo em ambiente digital. Partindo da deteção destes 
comportamentos e da motivação dos usuários, os profissionais da informação desenvol-
verão sistemas de organização e representação da informação, que promovam múltiplas 
abordagens na representação, organização e apresentação da informação, facilitando, desta 
forma, o comportamento humano de busca e recuperação da informação.

Críticas, a esses modelos, argumentam que os estudos de busca da informação, que 
adotam o ponto de vista do usuário, ainda permanecem focados no sujeito e buscam des-
crever e explicar as ações no contexto de suas experiências e interpretações subjetivas, 
sem considerar que tais experiências e interpretações subjetivas são produtos construídos 
por meio da linguagem. 

Entende-se que saber buscar e usar informação são competências cruciais na sociedade 
da aprendizagem, o que envolve planejamento, estratégias e motivação para o alcance de 
objetivos. Assim, pois, é necessário fortalecer as competências do usuário e do profissional 
da informação, segundo o que pressupõe a ALA: reconhecer a necessidade informacional; 
identificar a informação adequada ao problema; encontrar a informação necessária; ava-
liar a informação encontrada; organizar a informação e usá-la eficazmente para resolver 
o problema.

Diante da recorrência desta temática, outras instituições vêm buscando definir uma 
série de princípios gerais, critérios e normas que permitam identificar o usuário alfabetizado 
em informação. Destaca-se, entre elas, a Associação Americana de Bibliotecários Escolares 
– AASL, que estabelece três categorias e dentro de cada uma delas, critérios com alguns 
indicadores, isto é, aspectos do domínio de cada competência, para sua valorização. Para 
promover a cooperação internacional entre todo tipo de bibliotecas e desenvolver progra-
mas, a ALFIN e a IFLA apresentam normas para a alfabetização informacional, apontando 
três aspectos básicos inter-relacionados – acesso, avaliação e uso – para que os usuários 
possam constituir-se em aprendizes, de fato, da informação. 

A alfabetização informacional, de acordo com os padrões da AASL, engloba três tipos 
de conhecimento e habilidades: a) para encontrar a informação (localização e recuperação 
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documental e bibliográfica; manejo de ferramentas tecnológicas e de fontes de informação); 
b) para usar a informação (habilidades de pensamento, estudo e investigação, produção e 
apresentação); e c) para partilhar e atuar eticamente com respeito à informação.

De maneira similar, as normas de alfabetização profissional da IFLA, baseadas em 
experiências e contribuições internacionais indicam os seguintes aspectos básicos, que inter-
relacionados permitem aos usuários constituir-se em aprendizes efetivos da informação: 
acesso (o usuário acessa a informação de forma efetiva e eficiente); avaliação (o usuário 
avalia a informação crítica e competentemente); uso (o usuário aplica/usa a informação 
de forma precisa e criativa). 

Em síntese, o essencial é que o usuário tenha condições para identificar sua neces-
sidade informacional; conheça e domine os métodos e as estratégias de busca e recupera-
ção da informação, utilizando tecnologias; adquira o controle sobre recursos e fontes de 
informação, ao desenvolver suas habilidades e conhecimentos na gestão da informação; 
reconheça a informação pertinente e adequada para a necessidade detetada, transformando o 
conhecimento em ferramentas para a tomada de decisões; ou seja, que o usuário internalize 
atitude crítica, analítica e reflexiva, indispensável para a investigação e para a aplicação 
em sua vida pessoal e social, bem como na geração de conhecimento novo.
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